


[image: Glow: Livro IV da série A prisioneira dourada. Destruir o que aprisiona você não significa estar livre. Raven Kennedy. Astral Cultural.]




Para aqueles que se mantêm em pé, apesar dos tropeços.
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1
Rainha Kaila


O ar vibra com os gritos.


A entrada do Castelo Ranhold é um mar de gente trazida ao pátio frontal. As pessoas vão e vêm, gritos espumantes criando ondas que serpenteiam na multidão rasa.


Atrás de mim, guardas de Ranhold tentam empurrar os súditos para fora dos portões, gritando ordens frenéticas que mal atravessam o caos. Metade das pessoas tenta voltar para dentro a fim de ver o que está acontecendo, e a outra metade foge para salvar a própria vida.


Manu e meus guardas nos levaram para fora dali, mas foi por pouco. Meu coração bate como um martelo, e a respiração está acelerada pela adrenalina que percorre minhas veias. É o tipo de vulnerabilidade que me faz sentir um animal acuado. Um animal congelado na neve, incapaz de se mover. E no entanto, o que ainda me detém, na verdade, são os sons que emanam do castelo. Derramamento. Gotejamento. Colisão de metais. Esmagamento. Mais gritos.


Outra explosão de berros irrompe quando ouro líquido de repente irrompe pelas portas principais. Todos recuam, corpos arfantes capturados pela onda de pânico, empurrando a massa atrás deles na tentativa de se afastar mais.


Manu e Keon estão na minha frente, fitando o Castelo Ranhold, e os dois me empurram para trás em uma atitude de proteção, ao passo que outros guardas nos cercam. Nem todos os meus guardas conseguiram sair, mas ainda não quis olhar em volta para ver quantos perdi.


O ouro transborda pela porta e ondula nas paredes, desce pelos degraus frontais. Tal qual mãos estendidas, quase agarra um homem, mas ele é arrancado do caminho no último segundo por alguns guardas.


O metal líquido despenca da tentativa frustrada como uma criança petulante se debatendo no chão em um ataque de birra, espalhando respingos por todos os lados. Faixas douradas riscam os degraus cobertos de neve, manchando a pedra. Mais ouro pinga como sangue dos parapeitos das janelas, deixando nódoas nas vidraças e surgindo por entre os batentes.


Somos cercados pelas muralhas externas iluminadas por tochas, e embora elas devessem nos fazer sentir protegidos, só servem para manter todo mundo preso aqui, todos juntos. Estou prestes a sugerir ao meu irmão que é melhor sairmos, caso o ouro continue a escorrer e acabemos presos no meio da multidão, quando outro estrondo no interior do castelo me interrompe.


Olho aflita para meu irmão e para Keon, imaginando o que mais foi destruído lá dentro, quem mais foi morto. Mas então, como se aquele barulho fosse um sinal para o fim, o ouro que envolve as paredes da frente simplesmente para de brilhar, para de ondular.


Ele enrijece onde está e o castelo fica quieto de repente.


O grito da multidão também é silenciado, todos esperam quase sem respirar para ver se realmente acabou. Não sei por quanto tempo ficamos todos ali, olhando e ouvindo, mas as manchas de ouro ao longo da pedra cinza e congelada não se movem mais, e, apesar das tochas projetando a luz do fogo, tudo parece mais escuro. Mais frio.


O movimento e os sons podem ter cessado, mas ganham vida dentro de mim. Meu corpo começa a tremer, a mente é um turbilhão de pensamentos barulhentos girando sem parar.


Em nome do Divino, o que acabou de acontecer?


Meus sapatos encharcam enquanto fico ali parada na neve, a pele arrepia com o ar gelado da noite. Não estou vestida para ficar ao ar livre. Devia estar no salão de baile. Devia estar celebrando o anúncio do meu noivado e fazendo planos de ampliar meu controle para o Sexto Reino.


No mínimo, devia estar mais agasalhada.


Quando olho para baixo, vejo manchas douradas no vestido azul, um emaranhado de respingos cintilantes. Não me atrevo a tocar as manchas. Não depois do que vi naquele salão de baile.


— Aquilo parou? — pergunto.


A pergunta é simples demais para o que aconteceu ali. Se aquilo parou… O ouro frenético que se rebelou com um motivo furioso. Já sei que isso vai ficar gravado nas lembranças desta noite por muito tempo, que vou rever esses momentos muitas e muitas vezes.


Não vou conseguir apagar o jeito como o ouro se moveu com precisão violenta. Como escorreu pelas paredes. Como empoçou no chão. Como respingou, espirrou e consumiu.


— Parou? — pergunto de novo, e minha voz é mais aguda do que jamais a ouvi antes.


Nunca estive tão perto do perigo de morte, e meu corpo sabe disso. E é por isso que meu coração está disparado, por isso ouço o eco dos batimentos dentro dos ouvidos.


Por isso não consigo parar de tremer.


— Acho que sim — Manu responde, finalmente, ao se virar.


O marido dele ainda observa o castelo, como se não confiasse o suficiente para desviar os olhos dali. Como se esperasse a violência do metal líquido voltar à vida.


— Maldito Divino — ele murmura.


Talvez a blasfêmia sussurrada tenha encerrado a paralisia da multidão encurralada, porque uma onda de vozes começa a percorrer o pátio. Automaticamente, meu poder se projeta, traz as palavras para mim. Minha magia avança, captura o que eles dizem e forma frases em minha cabeça.


— O que aconteceu?


— Isso é o toque de ouro do Rei Midas.


— Onde está o Rei Midas? E o Rei da Podridão?


— Nosso príncipe está morto.


— Midas fez isso de propósito?


— Mas o que aconteceu?


As palavras fluem das bocas para os meus ouvidos, onde se reúnem como fios em uma teia que eu elaboro. Mas logo nem preciso mais do meu poder para ouvi-los, porque a multidão começa a gritar, exigindo respostas em berros frenéticos que todos podem escutar.


— Merda — Manu sussurra, e olha para mim. — Talvez devamos…


Alguém grita de repente:


— Eu sei o que aconteceu!


Todos os olhos se voltam para a mulher, que se dirige à frente do grupo. Ela aponta um dedo trêmulo para as portas, para o ouro que sangra de dentro delas como de uma ferida aberta.


— Isso não foi coisa do Rei Midas! — ela dispara. Uma longa cortina de cabelo escuro cobre suas costas, o vestido parece ter derretido parcialmente. — Foi o seu bichinho de estimação tocado de ouro! Ela roubou a magia do rei!


— Quem é essa? — Manu pergunta, em voz baixa.


Um homem se aproxima dela, empurrando as pessoas.


— O que está dizendo, mulher?


Ela endireita as costas e encara, orgulhosa, a multidão.


— Sou uma das montarias reais do Rei Midas, e posso dizer agora mesmo que tudo isso é culpa de Auren. Ela fez isso! A puta dourada roubou a magia do rei quando ele a tocou de ouro, e descobriu que pode usá-la em proveito próprio. Ela mentiu para o rei, e agora o atacou. Vi com meus próprios olhos quando estava fugindo!


O choque é como um remo cortando uma onda.


— Que porra é essa? — Manu murmura ao olhar para mim.


Quando a mulher leva uma das mãos ao ventre, deduzo quem ela é.


Mist. A montaria que Midas engravidou.


Quando absorvo as palavras da mulher, balanço a cabeça com incredulidade, mas deve ser verdade, porque o que vi naquela sala… foi como se o ouro não estivesse sob o controle de Midas, como se outra pessoa estivesse…


Como não descobri esse segredo antes?


— Olhem! — alguém grita. — Timberwings! Alguém está voando em timberwings!


— É ela! A assassina dourada!


Olho para a mulher que falou, e depois para a direção à qual ela aponta. Só tenho uma fração de segundo antes de a imagem ser engolida pela escuridão da noite, um lampejo de penas e garras desaparecendo nas nuvens.


Aquele era o Rei da Podridão com Lady Auren?


— Eu falei! — Mist grita. — Ela é uma enganadora. Uma traidora. Seduziu Midas e roubou seu poder, e agora vai fazer a mesma coisa com o Rei da Podridão!


Um mar de vozes se levanta, e em poucos momentos a comoção é carregada por uma torrente forte demais para ser contida.


Como, em nome do Divino, pude deixar passar uma coisa dessas? Como não descobri?


— Você está tremendo — meu irmão diz, e me arranca da enxurrada de pensamentos. Ele olha por cima do meu ombro. — Sua rainha está com frio. Encontre algo com que ela possa se agasalhar.


Ouço passos atrás de mim e, pouco depois, o peso de um manto envolve meus ombros.


— Aqui está, Rainha Kaila.


Seguro as laterais do manto e o fecho sobre o peito, mas não consigo banir o frio que já penetrou meus ossos. Para sentir algum calor de novo, preciso voltar ao Terceiro e andar pela praia ao meio-dia, depois de ter ficado presa aqui por tanto tempo.


Mas ainda não posso ir para casa. Não quando tudo pelo qual tanto trabalhei escorre por entre meus dedos. Sinto os olhos da multidão em mim, esperando para ver minha próxima ação.


— Manu, mande alguém confirmar se era Ravinger voando com Lady Auren.


Meu irmão assente ante a ordem e desaparece do meu campo de visão, mas escuto quando ele transmite a ordem para outra pessoa. Observo o pátio frontal e noto que só os guardas de Ranhold estão reunidos lá fora. Não tem um só guarda de Midas, nenhum. Não há nenhuma armadura dourada à vista.


— Keon — chamo, e ele se aproxima de mim no mesmo instante. — Envie alguns guardas do Ranhold para dentro quero que confirmem se o perigo acabou. Mande-os encontrar Midas e verificar se precisa de ajuda.


Ele se afasta assentindo com a cabeça e aponta para dois guardas do Quinto brilhando na neve, resultado da luz sobre a armadura prateada. Os dois chutam desconfiados uma poça que está se solidificando.


Continuo a mirar o castelo, e o vento sopra mais forte. A chuva de granizo começa a cair, como se tudo já não fosse horrível o suficiente.


Três guardas do Ranhold se dirigem até a porta quebrada com expressões contrariadas. O primeiro estende as mãos para os outros, e então se ajoelha junto da primeira poça de ouro derramado sobre os degraus.


Toca o ouro com um dedo e, quando a substância não se move, ele se levanta e assente para os outros. Juntos, caminham para a porta com passos barulhentos sobre o ouro endurecido e desaparecem lá dentro.


Esperamos.


A multidão que continua reunida no pátio ficou quieta. Como se a ansiedade da espera fechasse a garganta de todos.


Apesar dos meus pensamentos conflitantes, caminho para a frente do castelo e paro, em busca de encarar o povo, adotando uma atitude calma, mas forte. O príncipe desta gente está morto, Podridão fugiu e Midas não está aqui, então é a mim que eles têm de ouvir, e é importante que eu cultive essa atenção. No momento, preciso ser vista.


— Não temam — anuncio. — O perigo passou, e vou descobrir se o que foi dito é verdade.


O povo murmura, e meu poder captura os sussurros de alívio, admiração e respeito por mim.


— Muito bem, irmã — Manu comenta, em voz baixa.


Quando um dos guardas reaparece, aceno com a cabeça para Keon a fim de ouvir seu relatório. Meu cunhado se aproxima com uma expressão estoica antes de dispensar o homem, mas meus olhos analisam a multidão, enquanto a magia continua a colher seus comentários.


Interrompo a onda de palavras quando Keon para ao meu lado.


— Então? — Manu pergunta, nervoso.


— Todo o ouro parece ter parado de se mover e se solidificou — ele declara em voz baixa.


— E Midas? — questiono.


Ele me encara.


— Foi considerado morto.


Sufoco uma exclamação de choque. Ela fica presa na garganta, enquanto as palavras circulam minha cabeça, envolvendo o crânio em fios paralisantes.


Morto.


Comprimo os lábios e olho para o castelo. Todo o meu esforço… todo esse tempo que passei planejando, e agora isso.


O Rei Midas não serve de nada para mim se estiver morto.


Vim até aqui para negociar acordos, exercer minha vontade através de um príncipe impressionável e um rei rico. As coisas mudaram, mas por um bem maior. Eu tinha um plano. Seria a primeira monarca na História a unir dois reinos pelo casamento, já com a mão no terceiro.


Porque poder é tudo e, embora eu não tenha um poder mágico físico, como o toque de ouro ou a podridão, tenho palavras, e uma rainha pode fazer muita coisa com uma rede repleta de segredos alheios.


Tenho trabalhado de maneira incansável desde que ascendi ao trono para garantir que meu povo me veja como uma ameaça tão poderosa quanto qualquer outro monarca. Isso teria se cristalizado ainda mais com essas alianças. Agora, tudo está desmoronando.


Tudo por causa de Lady Auren. Lady. Como se uma montaria de estimação tivesse direito a um título.


Raiva e medo se unem em minha cabeça, mas não demonstro. Não diante de tantos olhares. Como uma mulher no poder, não posso permitir que as pessoas vejam minhas reações emocionais verdadeiras, porque seriam usadas contra mim.


— Quero ver.


Antes que um deles me impeça, vou até o castelo, sentindo os dedos dos pés congelarem quando mais neve encharca meus sapatos de seda.


— Irmã — Manu me chama, mas não me detenho. Ouço passos apressados quando ele e Keon me alcançam pouco antes da escada.


— Deixe-me entrar primeiro, pelo menos — Keon insiste, e se adianta apressado a fim de andar na minha frente.


— Tenha cuidado — Manu o previne.


Com um breve aceno de cabeça, Keon sobe a escada, e eu o sigo de perto.


— Kaila — Manu insiste ao meu lado. — A estabilidade deste momento não significa que vai permanecer assim. Não sabemos quanto isso é volátil.


— Solidificou-se — respondo, pisando sobre o ouro escorregadio pouco antes de chegarmos ao último degrau. As portas estão penduradas nas dobradiças como dentes moles e tortos.


— Antes também era sólido — ele argumenta. — E veja o que aconteceu.


— Ver o que aconteceu é exatamente o que pretendo fazer.


Ouço o suspiro dele quando ultrapasso a porta, mas meus movimentos assumem certa lentidão assim que entro. As chamas das tochas nas paredes tremulam, erráticas, como se também estivessem assustadas, ainda se recuperando do ataque.


O saguão ecoa nossos passos quando Manu e eu seguimos Keon até o salão de baile. Nós três paramos quando atravessamos a soleira.


Olho chocada para a escuridão que dominou o ambiente. Para a escuridão e para o ouro que brilha em um aviso sombrio. Antes, chamas dos lustres e das arandelas nas paredes iluminavam todo o espaço, uma luz quase tão intensa quanto a do dia. Mas agora tudo é envolto por sombras. A única iluminação vem das caldeiras de ferro ainda acesas nos cantos, uma presença que só é visível no momento porque o salão está vazio. Nem parece o mesmo aposento. É como se todo o espaço fosse feito de cera, e alguém tivesse aproximado dali uma vela acesa.


As paredes parecem meio derretidas, com o ouro escorrido e congelado. O teto também tem pingentes que lembram estalactites, pontas voltadas para baixo com um propósito afiado. Os pilares dourados foram despidos de seu revestimento, cada enfeite dourado derreteu.


O chão é uma confusão de ondas, empelotado em alguns trechos, elevado com forças imóveis que me fazem pensar em recuar. Vejo a mão visível e erguida, congelada no lugar. O relevo dourado de um corpo encolhido ao lado da plataforma alta. Um aceno congelado capturado embaixo do mezanino, como se o balcão derretido tivesse desabado no chão, no qual consigo ver uma perna saliente.


— Deuses.


A declaração sussurrada de Manu me impele de volta ao movimento. Caminho até o outro lado do salão de baile, analiso tudo com cautela, passando de um ponto dourado a outro. Mas, à medida que continuo avançando, um gemido horrível vem das paredes. Do chão. Do teto. É como uma casa velha se acomodando com estalos e rangidos, mas muito pior. Isto aqui é sinistro. Como se o ouro fosse um fantasma se queixando de nossa presença, ameaçando nos assombrar.


Fico imóvel no lugar, sentindo a pulsação acelerar ainda mais que antes. Ao meu lado, Manu segura meu braço.


— Kaila, é melhor sairmos daqui.


O gemido recua como um suspiro, e a sala fica em silêncio e imóvel mais uma vez.


Eu me livro do toque de meu irmão e continuo minha busca.


— Quero ver.


Keon aponta para a frente e diz:


— Ali.


Assim que olho para o que ele está mostrando, meus pés me levam diretamente à frente, até o outro lado. Até o ponto arredondado que agora marca o espaço de uma parede.


— Grande Divino…


É ele.


A coroa desapareceu de sua cabeça. Talvez tenha derretido no ouro que agora o envolve. Ele parece derretido na própria parede, como se ela tentasse sugá-lo e engoli-lo inteiro. O rosto aflito está à mostra. Olhos arregalados e dominados por choque e medo.


O Rei Midas agora não é mais que um cadáver sepultado em uma tumba de ouro.


O ouro geme outra vez, como se fizesse sua reivindicação.


— Não…


Giramos ao ouvir uma voz feminina e vemos Mist se aproximar, cambaleando e fitando Midas, horrorizada.


— Meu rei… — A montaria cai de joelhos, segurando o ventre, e a sala demolida e dourada espalha o eco de seus gritos. — Ela fez isso. Ela fez isso com ele.


— Mas como? — Keon murmura enquanto a vemos soluçar. — Como isso é possível?


Penso em cada interação, em tudo que me disseram. Contemplo o rosto de Midas conforme penso. Conforme ouço. Passando por fios de teias antigas que colecionei, por palavras que balançam para a frente e para trás em minha mente.


Monarcas são sigilosos sobre sua magia. É estratégico. Saber quando mostrar as cartas e quando as esconder. Em certos casos, é melhor que as pessoas o subestimem. Em outros, os monarcas exibem poder suficiente para fazer todo mundo se curvar em reverência ou recuar com medo. Às vezes as duas coisas.


Midas dourou a mesa de jantar — foi a primeira vez que vi o ato pessoalmente. Ele também tocou de ouro todo o salão de baile para a celebração desta noite. 


Dois espetáculos perfeitos.


Porém, esta noite o ouro se comportou como se Midas não o controlasse. Porque não controlava.


O poder do toque de ouro era real, não havia dúvida sobre isso. E ele nunca tocou de ouro outro ser vivo que não Auren.


Devia ser por isso.


Pensei que o maior segredo dela fosse dormir com o comandante de um exército inimigo. Pensei que a favorita tocada de ouro fosse só isso — uma montaria real favorita para ele trepar.


Errei duas vezes.


Eu detesto errar.


Midas a tornou uma coisa para ostentar, um troféu dourado para exibir. Os homens sempre têm suas fixações, especialmente em relação às mulheres. O entusiasmo deles por suas obsessões sempre se divide entre paixão e ódio. Um movimento simples, e o mestre se volta contra a queridinha bonita.


Mas nesse caso, talvez… a queridinha tenha se voltado contra o mestre.


O medo em minha cabeça desce até o estômago. Se ela é realmente capaz de roubar poderes, e se tentasse roubar o meu? E se conseguisse?


Ranjo os dentes. Em vez de entrar em pânico, preciso descobrir como usar tudo isso a meu favor. Porque, se Lady Auren tentar roubar o que é meu, eu acabo com ela.


Deparar-me com o metal endurecido é o que solidifica meus pensamentos em turbilhão. Midas está envolto em ouro como se tivesse sido moldado nele, pronto para ser tirado de lá e lixado por um ferreiro.


Pensei que ele seria inútil para mim morto, mas talvez não. Talvez eu só tenha de usar aquilo em que ele foi forjado.


Uma arma.


— Quando Midas a tocou de ouro, parte do poder deve ter sido transferido para ela — digo, em voz baixa. — Ele não ia querer que ninguém soubesse disso.


Midas era sigiloso sobre tudo, mas isso? Isso é uma camada inteiramente diferente de segredos perigosos. Por isso a manteve por perto? Porque a treinou para pegar poderes alheios e usá-los em favor dele?


— Isso não é bom — Keon opina.


— Kaila — meu irmão diz. — E se não foi uma coisa inesperada? E se essa for a magia dela? A capacidade de se apoderar da magia dos outros, se for usada contra ela? Você…?


— Sim — respondo, com um movimento afirmativo de cabeça, invadida por uma nova onda de raiva.


— E se ela roubar o seu poder?


Não gosto de ouvir minha preocupação verbalizada em voz alta. Tensa, pressiono a língua contra os dentes. Meu olhar desliza do rosto para o peito de Midas, e encontro meu reflexo na superfície brilhante.


Não era assim que esta noite deveria acabar. Eu não devia estar correndo o risco de alguém tomar meu poder e usá-lo contra mim.


— Como vamos usar isso? — Manu indaga, porque, assim como eu, aprendeu como sempre transformar qualquer acontecimento em vantagem política para nós. Esta noite não é diferente.


Observo em volta, mas ainda estamos sozinhos, com exceção de Mist, que soluça com o rosto escondido entre as mãos.


— Vamos dizer a verdade às pessoas — respondo. — A favorita de Midas se voltou contra ele. E teve um caso com o Rei da Podridão para deixá-lo com ciúme. Ela ficou com ciúme do meu noivado com Midas.


— E assim todos vão saber que ela é a vilã.


Assinto.


— Toda a Orea a odiará.


— Mas e o Sexto Reino? — pergunta Manu. — Agora, é claro que não vai haver casamento.


— Mas anunciamos o noivado — respondo. — Vai ser difícil, mas se eu souber jogar, ainda posso tomar o controle.


— As pessoas por lá continuam protestando — Keon avisa. — Além do mais, essa gente assassinou a antiga rainha. Por que acha que aceitariam você, com Midas morto e sem a cerimônia de casamento?


Sorrio.


— Porque não sou a Rainha Fria. Sou a quente, carismática e bela Kaila Ioana. Vou fazer esse povo me amar como minha gente no Terceiro ama.


— Sabemos como Kaila é amada por nosso povo. Ela consegue vender essa imagem — meu irmão confirma, sem hesitar.


— Precisamos agir depressa — reforça Keon. — Assim que pudermos, vamos visitar o Sexto, realizar algum tipo de cerimônia em homenagem à vida de Midas, e você se torna a noiva enlutada por quem eles terão compaixão.


Se tem uma coisa que sei fazer é conquistar o amor de um reino.


— Eu consigo.


O choro estridente e ofegante atrás de nós me faz querer ranger os dentes, e olho novamente para Mist.


Vou ter de dar um jeito nela.


Se vou tentar me apoderar do Sexto, é claro que não posso permitir que o herdeiro bastardo nasça de seu útero. Mas isso é um problema para outro dia.


— Muitas coisas vão acontecer amanhã — prossigo, em voz baixa. — Assim que os outros monarcas descobrirem que Lady Auren tem a capacidade de roubar poderes, vão querer se envolver nessa história. Além do mais, tem a questão do Quinto.


— Na verdade, tenho uma ideia sobre isso — comenta Manu.


Não é à toa que meu irmão é meu conselheiro. Ele é brilhante, sabe como dominar uma plateia, sabe ler as pessoas e, acima de tudo, sempre será leal a mim.


— Como o foco agora precisa ser assegurar o Sexto, além de cuidar de Lady Auren, a última coisa que queremos é perder todo o trabalho que tivemos para nos consolidarmos aqui no Quinto. Proponho que seja iniciada uma busca imediata pelo parente mais próximo de Fulke, porque agora que o príncipe está morto, Ranhold precisa de um herdeiro. Vamos rastrear quem tiver poderes e fazer uma seleção entre os melhores candidatos. Depois, nós vamos escolher qual herdeiro fica com o trono. Nós vamos determinar quem fica com o poder. E em troca do nosso apoio, o novo herdeiro vai nos apoiar, e somente a nós.


Sorrio.


— Você é perfeito, irmão.


Ele retribui meu sorriso.


— E se alguém tentar se opor a nossa reivindicação do Sexto, ou desafiar nosso direito de nomear um herdeiro para o Quinto? — Keon pergunta, preocupado.


Meu sorriso se torna mais frio, mais retorcido e implacável.


— Quem levantar a voz contra mim não vai ter voz para usar depois disso.


E se Lady Auren acha que pode se apoderar do que trabalhei para conquistar, logo perceberá que não é a única que sabe roubar o que quer.


Posso não ter o toque de ouro, e posso não ter o dom de apodrecer coisa alguma, mas palavras são as armas mais poderosas de todas, e eu as usarei.
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Uma tempestade varre o céu enquanto seguro nos braços um corpo sem vida.


O temporal iminente se aproxima com os dentes gelados à mostra para rasgar o ar com maldade, e seu frio cortante agride meu rosto.


Estou contando os segundos mentalmente. Foram sessenta para meu timberwing chegar, atraído pelo assobio por entre os dentes. Mais quarenta para subir nas costas de Argo e para Lu me prender com o cinto enquanto eu segurava Auren nos braços.


Mais sessenta segundos até chegarmos aqui, nas garras das nuvens que se aproximam. Esta noite o tempo se voltou contra mim, e os sinais da tempestade que se aproxima congestionam o horizonte feito tufos de algodão em um ralo.


O gelo roça em minhas bochechas como unhas afiadas à medida que o timberwing voa. Seguro Auren com mais força, mantendo meu manto em torno dela, apoiando seu rosto em meu peito enquanto a aninho contra o corpo.


Ela está muito fria, muito exposta, muito imóvel.


Seu coração não bate, o peito não se move, a pele perdeu a cor. Tudo por minha causa. Por causa do que fiz.


Ao espiar de relance por cima do ombro, vislumbro o Castelo Ranhold lá embaixo, iluminado por tochas. A fachada agora foi coberta por uma camada de ouro sólido cuspido pela boca das portas, manchando a pedra cinza como magma dourado e insípido que ficou inerte antes de poder causar um estrago maior.


Parece que o ouro tentava abrir caminho por todo o castelo. Aspirá-lo por uma boca inclemente e devorá-lo com ira. Como uma represa que cede, isso é o que acontece quando o poder é suprimido por muito tempo e se acumula, se levanta e bate na contenção até abrir rachaduras por onde consegue finalmente se libertar.


Olho para a frente e seguro Auren com um pouco mais de força.


Precisei me afastar do castelo — do ouro —, mas agora a questão é quanto devo me afastar. Porque cada segundo de espera aumenta o risco a que ela está exposta.


É uma espada de dois gumes, e a vida de Auren está equilibrada na ponta da lâmina. Preciso levá-la para o mais longe que puder, mas não posso correr o risco de deixá-la nessa estase apodrecida por tempo demais. Sem saber qual distância seu poder pode alcançar, este é um jogo de adivinhação para determinar até onde precisamos ir.


Tudo que quero fazer é tirar a podridão dela. Seu corpo não suporta mais esgotamento. E preciso levá-la até o chão, acomodada e segura, porque, quando remover meu poder, existe uma chance de ela ainda invocar o dela, e não posso permitir que isso aconteça no ar.


Sua aura não passa de uma névoa tênue, como neblina que se desfaz sob a luz. Se eu esperar tempo demais, o poder com o qual a infestei vai causar mais dano do que sou capaz de reverter, e também não posso permitir que isso aconteça. Não posso deixar nenhuma dessas coisas acontecerem. Então, isso vai se prolongar até o último segundo.


Tempo e distância são meus inimigos e meus aliados.


Preocupado e aflito, uso os calcanhares para instigar o timberwing. Ele emite um grito, não sei se para demonstrar desprazer ou dar um sinal ao restante do rebanho. Sei que os outros estão atrás de nós.


— Mais depressa, Argo — incentivo a fera alada, apesar de ter a voz levada pelo vento como bugigangas roubadas por mãos ágeis.


O vento nos castiga, mas Argo avança com uma explosão de energia, e solto um pouco as rédeas para deixá-lo seguir em frente, enquanto suas asas gigantescas se abrem e cortam o céu da noite, iluminado apenas por uma lua encoberta. Sou jogado para trás, e não fosse a tira de couro da sela atrelada ao meu cinto bem preso, provavelmente teria caído.


Não teria sido a primeira vez.


Mas agora não estou voando por prazer ou em uma missão de desbravamento. Isto aqui é vida ou morte. A vida dela.


Voamos para longe de Ranhold o mais depressa possível, e os céus do Quinto Reino parecem nos punir por isso. Talvez os falecidos Rei Fulke e Príncipe Niven queiram alguém para culpar por sua morte.


Parte do cabelo de Auren escapa de baixo do capuz do meu manto, mechas douradas que chicoteiam ao vento. Com uma das mãos, fecho mais o manto em torno dela, em busca de impedir que o frio a alcance, mesmo sabendo que ela não pode senti-lo.


Mais trinta segundos se passaram.


O medo cresce dentro de mim como os tijolos pesados de uma muralha intransponível. Tenho a sensação de estar contando os pedaços da alma de Auren que se desprendem pouco a pouco.


Vi o que acontece quando espero demais para reverter a podridão, e sei a extensão do dano que isso pode causar. Sei o perigo a que a exponho.


A culpa me dilacera pelo que fiz, pela magia que a faz refém, mas a determinação de mantê-la segura se fortalece. Olho para trás mais uma vez, porém Ranhold agora está fora do alcance da visão; o reino foi completamente escondido pelas nuvens.


De soslaio, vislumbro uma sombra escura atravessar as nuvens, e não me surpreendo quando um timberwing se aproxima com seu cavaleiro. O tamanho da fera faz até Osrik parecer pequeno. Ele me observa sem se pronunciar, segurando as rédeas com firmeza, e eu aceno com a cabeça.


Espero ter me afastado o suficiente, porque não me atrevo a esperar nem mais um segundo. Puxando as rédeas, faço Argo descer. Meu timberwing dá um grito, e cubro Auren com meu corpo, me preparando para a descida.


Quando nota meu retorno ao chão, Osrik assobia e nos segue. Ouço ao longe mais timberwings respondendo ao chamado.


Para onde eu vou, minha Cólera me segue.


Meus olhos ardem ante a força do vento que me ataca quando continuamos a descer, atravessando nuvens pesadas e carregadas com a tempestade que vai cair.


As linhas de poder em minha mandíbula se retorcem e estalam quando monitoro o elo da minha magia, agora girando dentro de Auren. Podridão. Corrosão. Morte. Coisas que não deveriam estar nem perto dela, mas eu coloquei essas coisas ali.


Odeio essa merda.


Travo os joelhos quando inclino o corpo para a frente e sou sustentado pelo cinto que me prende ao timberwing.


— Vai… — murmuro.


Talvez Argo sinta meu pânico, porque consegue mergulhar ainda mais depressa. As lágrimas congelam no canto dos meus olhos, e o coração bate tão forte no meu peito que compete com o barulho do vento.


— Quase lá — falo contra o cabelo dela. — Aguente só mais alguns segundos.


Enfim atravessamos as últimas nuvens e a névoa, e somos recebidos pelo solo congelado lá embaixo, cobrindo o mundo como um lençol cinza. Quando parece que vamos nos espatifar, Argo levanta a cabeça no último instante e voa em círculo junto ao timberwing de Osrik, antes de os dois pousarem sobre os pés de garras, levantando um jato de neve que lembra uma onda do mar quebrando no casco de um navio.


Meus dedos congelados já estão soltando o cinto que me prende ao timberwing. Escorrego de cima dele e absorvo o impacto do salto com os joelhos para não sacudir muito Auren. Antes que eu consiga dar um passo à frente, meu amigo Os está lá, tirando o manto e o estendendo no chão, enquanto mais timberwings aterrissam como espectadores sombrios.


— Fiquem afastados — falo por cima do ombro.


Deito Auren sobre o manto, vendo linhas pálidas de podridão distendendo as veias de seu pescoço. O cabelo se espalha, brilhando até mesmo na escuridão. Ela parece muito pequena sob o meu manto, sem vida.


Eu me ajoelho sobre Auren, fecho os olhos e me concentro no mesmo instante. Minha magia está lá, apegada à sua silhueta como um veneno. Decomposição que não é natural corre por suas veias e murcha o coração em seu peito. Sobe pela garganta deteriorada, fechada pelos lábios imóveis.


Sinto a tensão em mim. Por instinto, quero arrancar a magia dela o mais depressa possível, mas descobri que removê-la rápido demais é como puxar a lâmina de uma ferida. Não quero causar mais estrago do que já provoquei.


Com cuidado, chamo o poder de volta centímetro a centímetro a fim de não chocar seu organismo. Atrás de mim, ouço as palavras murmuradas pelo restante de minha Cólera, passos incertos na neve, timberwings farejando uns aos outros, e trovões das nuvens que acabamos de deixar para trás assinalando a chegada de uma frente fria.


Empurro tudo isso para longe e mantenho a consciência na magia que percorre o corpo de Auren. Como as raízes de uma erva daninha, eu a arranco com toda a gentileza de que sou capaz. Dedos cavam o solo, removendo a estase apodrecida que enterrei nela, deixando seu corpo se adaptar à mudança. Sou meticuloso, tiro cada torrão de trechos corrompidos como argila seca, removendo cada pedaço rachado.


Apesar do ar gelado, gotas de suor brotam em minha testa. Meus dentes se chocam quando trago o poder de volta para mim, de volta aos recessos esculpidos em minhas veias para que fervam em meus próprios detritos. Tiro tudo dela, até restar apenas um fragmento. Uma semente permanece enterrada no centro de seu peito.


Todavia, quando a invoco, quando tento desenterrá-la das profundezas, encontro resistência. Em vez de recuar, tal qual o restante, o fragmento se refugia nos próprios espinhos como se tentasse ficar.


Como se tentasse mantê-la em suas garras.


Franzo a testa e minhas mãos tremem, ao passo que as raízes podres em minha pele se esticam por todo o comprimento dos braços. Deslizam além da palma das mãos e se contorcem sob os dedos, linhas escuras que me esfolam de dentro para fora, ameaçando perfurar a pele.


Uma guerra de confusão e medo contrai minha mandíbula.


Nunca minha podridão foi tão relutante. Nunca insistiu tanto em ficar. Não tenho essa dificuldade de controle há anos, desde que era menino. Tive de aprender muito cedo como lidar com a magia malcheirosa antes que ela destruísse tudo, inclusive a mim mesmo.


Então, que porra está acontecendo?


Examino o restante de Auren de um jeito frenético, mas não tem qualquer outro sinal nela, nenhuma outra parte alterada. O restante da podridão desapareceu, deixando-a como antes, então por que essa última parte não sai?


— Solte. — Minha língua pesa com o gosto de toxinas irredutíveis. — Saia de dentro dela.


A podridão se contorce em resposta, como espinhos se enroscando em seu peito, como se quisesse enraizar dentro dela. O pânico me corta como a lâmina mais afiada.


— Saia de dentro dela, porra!


Magia e poder emanam de mim, mais fortes que a torrente de tempestade tentando se desprender do céu. Com um estalo que rasga o ar e me faz bater os dentes, puxo com toda a força.


A intensidade desse puxão violento me joga para trás, enquanto a coluna de Auren arqueia do chão como uma onda.


— Degola!


Fico deitado, aturdido e sem ar, mirando o contorno das nuvens no céu da noite sobre mim. Lu cai de joelhos ao meu lado, provocando um jato de neve, e seus olhos transbordam preocupação.


— Você está bem?


— Que porra acabou de acontecer? — Osrik pergunta.


Ouço Judd assobiar:


— Sua podridão.


Olho para baixo, vejo as veias das minhas mãos se contorcendo e chicoteando furiosamente. Sinto todos os olhares se dirigirem para minha nuca e meu rosto, mas eles não precisam dizer nada, porque posso sentir a podridão sob a pele. Em todos os lugares. Como se não tivesse usado meu poder há meses, como se ele tivesse acumulado dentro de mim e alcançado uma magnitude instável.


Mas não importa, porque acabei de arrancar a última raiz de podridão de dentro de Auren, então tudo vai ficar bem.


Lu tenta me ajudar a sentar, mas empurro suas mãos nervosas para longe, e um gemido de dor brota do meu peito. Eu me debruço sobre Auren outra vez, mas assim que vejo seu rosto entendo que continua desacordada.


E imóvel.


Meu pânico aumenta.


Podridão se projeta para o chão, penetra as profundezas da terra com a mesma rapidez e a mesma violência com que meu estômago se contrai.


O que foi que eu fiz?


Dedos cavam a neve, apodrecem a terra embaixo dela e corrompem o chão com linhas pútridas. Não sinto que isso se espalha apenas pela neve — sinto que envolve meu coração e o aperta, esfarela, atrofia dentro do meu peito.


Fecho os olhos, e minhas raízes se projetam contra a pele no pescoço. Envolvem as veias como serpentes furiosas, comprimindo e mordendo, me fazendo doer em todos os lugares, mas não importa.


Porque a matei. Eu a matei, porra…


De repente, seus lábios se abrem. O movimento me faz abrir os olhos justamente quando um suspiro trêmulo escapa de sua boca. Uma névoa preta flutua por entre os lábios e sai; o ar envenenado evapora entre nós.


O alívio faz minhas têmporas latejarem.


— Auren?


Mas ela não abre os olhos, e o medo invade meu peito outra vez.


Fecho os olhos para me concentrar novamente em seu interior, e meu rosto empalidece de imediato. Porque aquele pedaço — aquele fragmento de podridão que eu devia ter simplesmente arrancado dela quando caí — ainda está lá.


Ainda. Está. Lá.


Atordoado, tento agarrá-lo mentalmente e puxar. Tento várias vezes, mas a raiz não se mexe. Não sai.


Auren respira e exala mais névoa escura.


Meu coração bate como punhos esmurrando as costelas, pronto para brigar. E, mesmo assim, por mais que invoque meu poder, aquele pedaço em seu peito não sai. Está impregnado, como mancha de tinta em tecido dourado. Não consigo removê-lo.


Mas o peito dela se move, sobe e desce. Seu coração voltou a bater. Está viva.


Não consigo tirar aquele último fragmento de podridão, mas ela está viva, e é isso que importa.


— Acorde, Auren.


Segundos passam. Cinco, dez, vinte. Conto todos eles.


— Ela está bem?


Minhas costas ficam tensas quando ouço a pergunta direta de Digby, cuja voz é refém de ferimentos e desuso. Não respondo, e não sei se alguém tenta responder. Continuo a observá-la. Torço para que abra os olhos.


— Vamos, Pintassilgo… — murmuro, sentindo a urgência como uma forca apertando minha garganta.


Ouço o som de passos arrastados. Digby se aproxima e se ajoelha ao meu lado.


— Ela está bem? — pergunta de novo.


Quando ainda não respondo, ele agarra a frente da minha camisa e me puxa com uma força surpreendente, se considerarmos seu estado, me obrigando a encará-lo.


— O que você fez? — Digby rosna por entre os lábios inchados e rachados, cobertos de sangue e gelo.


Osrik chega em um instante, levanta Digby e o afasta de mim.


— O que você fez? — O grito dele é estrangulado, carregado de acusação, mas se mistura à voz do meu terror. As duas vozes trocam palavras duras, mas o medo pulsa em meus ouvidos, por isso não escuto o que dizem.


O que foi que eu fiz?


O pânico e o medo que me dominam desde o momento em que usei meu poder nela e aparecem na forma de um violento tremor nas mãos.


— Por que ela não acorda? — Lu indaga ao meu lado, mas não sei. Eu não sei, porra, então não posso falar nada.


Seguro seu rosto frio entre as mãos e sinto a dor pulsar nos meus dedos. É como se meu poder ainda quisesse rasgar a pele e voltar para ela.


Sua aura é opaca. Apenas fiapos finos de um dourado medonho flutuando em torno de sua silhueta. Devia estar brilhando forte, apesar de ser noite, mas não tem a explosão de força e vida que normalmente emanam dela.


Esperei demais.


Devia tê-la apodrecido antes que ela quase se esgotasse. Devia ter aterrissado mais depressa, arrancado minha magia dela mais cedo.


— Não faça isso — sussurro. Para ela e para os deuses.


Agora não. Não depois de tudo. Não quando enfim a tenho.


— Eu preciso que você acorde— ordeno, mas na verdade é uma súplica tirada do fundo da minha alma. E se ela nunca acordar? E se aquele fragmento teimoso de podridão germinou dentro dela e não vai mais sair?


Só usei minha magia nela para impedir que Auren se esgotasse até a morte. Mas o que fiz foi muito pior. Piorei a situação, e agora meu poder me ataca como mil serpentes prontas para morder, e ela foi contaminada por minha magia.


Abaixo a cabeça, encosto a testa na dela e continuo segurando seu rosto frio entre as mãos.


— Não faça isso — suplico, de olhos fechados. — Você é mais forte que isso, Pintassilgo. Você é. Acorde. Levante.


Nada.


— Porra! — Ergo a cabeça e dou um soco na neve ao meu lado, abrindo a lateral da mão no gelo duro e afiado. — Porra, porra, porra!


Escuto Digby lutando contra os outros com toda a força, me xingando, cuspindo ameaças e palavrões às minhas costas como se fossem chicotes. Castigando-me com a constatação…


— Eu fiz isso. — Três palavras recortadas da culpa mais aguda.


Lu comprime os lábios ante a minha declaração.


— Então desfaça.


— Eu tentei! — grito, e levo a mão à cabeça em um gesto de frustração. — Estou tentando.


Não consigo pensar direito. A pulsação lateja nas têmporas, o chão treme sob meus pés, alguma coisa ruge nos meus ouvidos. A magia uiva dentro de mim, sangrando até as íris e me fazendo enxergar linhas que não estão ali. Agora estou vertendo podridão, demais, muito depressa, e ela se derrete no chão, enfraquece a terra, contamina sua superfície.


Ouço gritos, ou talvez seja o vento, ou poder estalando em meus ossos.


— Degola, seu poder…


Todo o meu corpo treme, cada centímetro de pele é cutucado e distendido, querendo se projetar, e a podridão começa a inundar o chão, se ampliando, sibilando, querendo se espalhar e explodir…


BAM!


Sou jogado para trás com a força do soco em meu rosto, e caio deitado na neve pela segunda vez em um minuto, novamente aturdido.


— Controle-se! — meu irmão ordena, cheio de raiva, se ajoelhando para me levantar de onde caí com a força do golpe. Eu o encaro, furioso. — Está derramando podridão em tudo. Recolha isso agora. Você não pode se dar ao luxo de perder o controle.


Confuso, volto ao presente com o impacto das palavras de Ryatt. Um olhar me mostra que a neve aos nossos pés está marrom e doente, cortada por fios venenosos que começam a espalhar suas toxinas. O efeito se amplia em um círculo perfeito, arruinando o solo e sugando a umidade da neve, agora uma espécie de massa farelenta.


Respiro fundo e fecho as mãos. 


Consigo trazer o poder de volta antes que se espalhe ainda mais, e o recolho, recolho e recolho…


— Conseguiu? — Ryatt pergunta.


— Consegui — rosno para ele.


— Ótimo. — Meu irmão me solta, e quero devolver a porrada na cara dele e, na mesma medida, agradecer por ter me arrancado do domínio desse poder.


Viro e me deparo com Digby e toda a minha Cólera reunidos em torno de Auren. Judd me observa, desconfiado.


— Ela está respirando, é um bom sinal — declara, como se isso pudesse me acalmar.


— Mas não acorda.


— Tirou tudo dela? — Lu questiona, movendo as mãos em torno dos braços de Auren sem tocá-la, por precaução.


— Tem alguma coisa errada. Não consegui tirar o último pedaço.


Lu arregala os olhos, e ouço o choque em sua inspiração brusca.


— Talvez eu tenha esperado tempo demais.


— O que isso significa? — pergunta Digby.


Balanço a cabeça em uma negativa, sem disfarçar a confusão.


— Bom, precisamos de um plano — Lu decide, colocando-se de pé e limpando a poeira de neve das roupas antes de fitar o céu. — A tempestade se aproxima, e ela vem depressa. O que você quer fazer?


Giro os ombros para trás, subjugando a pressão tirana da magia enquanto abro e fecho as mãos, forçando as raízes a interromperem as contorções incessantes. Assim que as controlo, passo por todo mundo e, com cuidado, pego Auren nos braços e a aninho contra o peito, odiando ainda senti-la assim, tão sem vida.


Começo a me afastar, mas Digby aparece na minha frente com uma expressão assassina.


— Falei para você resolver o problema dela.


— Ela só precisa descansar — respondo, mas até eu escuto a insegurança em minha voz. — Preciso tirá-la daqui e levá-la para um abrigo.


Percebo o ódio indomável no rosto dele, mas antes que Digby possa dizer mais alguma coisa, olho para Osrik.


— Vocês todos, voem de volta para o exército. Quero nossos soldados retirados de Ranhold hoje à noite. Não confio na Rainha Kaila. Levem os homens de volta para o Quarto o mais depressa que puderem marchar. — Comprimo os lábios, desenhando uma linha contrariada. — Vamos precisar deles.


Osrik assente, mas Judd pergunta:


— E você?


Contemplo o céu.


— Vou voar antes que a tempestade nos alcance e levar Auren para algum lugar seguro.


— Não pode ir sozinho — Lu argumenta. — E não pode voar até o Quarto com ela inconsciente. É muito longe. E se ela acordar e dourar você até a morte? 


Argo recolhe as asas marrons e se ajoelha quando me aproximo dele, cravando as garras na neve.


— Não vou para o Quarto — respondo por cima do ombro.


— Para onde vai levá-la, então? — Digby me interroga.


Mas é Ryatt quem responde, enquanto seguro o cinto preso à sela e me puxo com Auren no colo para cima de Argo. Retribuo o olhar furioso do meu irmão assim que ele responde por mim.


— Ele vai levá-la para Poçomorto.
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Aos 8 anos


–Slade!


Meu nome é gritado mais alto que o canto dos pássaros, assustando alguns a ponto de alçarem voo.


Eu me viro e observo a mansão por entre os galhos da árvore, e quando afasto um deles, uma das flores embaixo da minha mão sopra uma nuvem azul. Lá na frente, o edifício de pedra preta exibe linhas brancas deixadas por todas as chuvas, e o telhado é reto, exceto pelas chaminés quadradas que se projetam como pilhas de blocos.


Meus olhos descem para a encosta de grama. Ela sobe por ali, caminhando em minha direção. Suspiro e solto o galho, tomando mais cuidado desta vez para não ser atingido no rosto com outro sopro das flores da árvore. São perfumadas, pelo menos, mas fazem uma sujeira terrível.


Contemplo o passarinho pousado em meu dedo. É apenas um filhote, com tufos de penugem cobrindo seu corpo magro, mas os olhos estão abertos e ele pia baixinho. 


— Está tudo bem. Você vai ter penas de verdade em breve — garanto-lhe. Em questão de semanas, terá um monte delas para exibir, cada uma fina como um alfinete, as pontas tão afiadas quanto um também. — Então vai poder voar com os outros.


Meu nome é gritado de novo, e devolvo delicadamente a ave ao ninho, antes de passar uma perna por cima do galho e descer da árvore.


Quando meus pés descalços tocam a grama, olho para minha mãe parada bem ali, com as mãos na cintura. Seu cabelo preto está preso em uma longa trança frouxa, e suas roupas são vermelhas como as minhas, mas ela está de vestido.


— O que estava fazendo em cima dessa árvore?


Dou de ombros.


— Nada.


— Aham — ela diz, e limpa um pouco do pó azul que pousou no meu ombro. — Imagino que não subiu lá para brincar com os pássaros de novo.


Olho para ela, sério.


— Eu não estava brincando. Isso é coisa de bebê. Eu estava monitorando.


Os lábios de minha mãe se esticam.


— É claro — ela concorda, e baixa os olhos verdes. — E seus sapatos?


Dou de ombros mais uma vez.


— É mais difícil subir com eles. Não os calcei porque não queria cair.


Ela balança a cabeça, mas toda a seriedade desaparece de sua expressão quando se ajoelha na minha frente.


— Bem, é claro que não vou querer que caia. E como estão os pássaros hoje?


— Estão bem — garanto, animado de novo, agora que sei que não está brava. — Tem um filhotinho, mas acho que a mãe já foi embora, e vou ajudá-lo a aprender a voar.


Linhas finas surgem em volta dos olhos verdes de minha mãe quando ela sorri.


— Se alguém pode fazer isso, esse alguém é você. Sempre teve jeito com eles.


Ela levanta a mão e ajeita meu cabelo, mas afasto a cabeça e desfaço o que ela fez.


— Já me penteei mais cedo.


Ela ri e arruma meu colarinho virado.


— Venha, está na hora de comer.


Quando ela tenta segurar minha mão, eu a afasto.


— Não posso mais andar de mãos dadas. Tenho oito anos — aviso.


— Ah, verdade. É claro — ela responde, embora um canto da boca se eleve. — É que sinto falta de segurar a mão do meu filho.


Não quero que ela fique triste. Não é que eu não queira dar a mão para ela, é que isso é coisa de criança.


— Pode segurar a mão do Ryatt. Ele só tem três, então tudo bem.


Minha mãe toca meu rosto de leve.


— Boa ideia.


Juntos, saímos do pequeno bosque e passamos pelas banheiras de pássaros e pela linha de arbustos de formato pontiagudo. Olho para a mansão lá embaixo, ao pé da colina, mas não quero entrar. Prefiro ficar aqui fora com a relva e as aves.


Não tem nada errado com a casa, na verdade. Temos quarenta e três cômodos, uma infinidade de coisas bonitas e muitos empregados. Nenhuma outra família na cidade tem uma casa tão grande quanto a nossa e com tantos cavalos.


Mas odeio isso. Gostaria mais de morar nas casas menores nas ruas da cidade. Porque, então, eu não viveria aqui. Com ele.


Estamos perto da porta dos fundos, além dos jardins, quando uma silhueta surge na porta, e eu paro, imediatamente. Minha mãe para do meu lado. Meu pai está lá, com a camisa vermelha abotoada até o colarinho, sem nenhuma ruga ou linha fora do lugar. A cabeça careca tem, na parte inferior, o contorno de uma densa barba marrom, e a boca já está contraída em sinal de irritação. Normalmente, é o que acontece sempre que estou por perto.


Seus olhos negros saltam dela para mim, e me contenho para não engolir em seco. Ele perceberia, e devo ser sempre uma coisa que eles chamam de estoico. Acho que significa não sentir.


Minha mãe segura minha mão, e dessa vez não me oponho. Minha palma suada é envolvida pela mão dela, e subimos os poucos degraus da entrada até pararmos diante dele.


— Não sabia que viria para casa esta noite, Stanton.


— Consegui resolver tudo mais depressa com o rei — ele responde.


Sua atenção agora está nos meus pés descalços, e isso me faz querer encolher os dedos e enterrá-los na grama. Meu coração dispara sob aquele olhar humilhante, e ele olha novamente para minha mãe.


— Vejo que esteve negligenciando suas obrigações de mãe em minha ausência, Elore.


Abaixo a cabeça no mesmo instante, encaro meus pés sujos de terra e sinto o peso da vergonha sobre os ombros. Se soubesse que meu pai voltaria para casa, eu nunca teria saído descalço. Nem teria saído. Esta última semana sem ele aqui foi a melhor que tive em muito tempo. Minha mãe me deixou sair todos os dias, e ontem até faltei às aulas de armas e história. A última coisa que quero é meu pai bravo com ela.


— Ele só estava correndo nos jardins — minha mãe responde, com tom calmo e gentil. Ela sempre usa esse tom, mesmo quando Ryatt tem um ataque de birra, e ele tem muitos. — Ar fresco é bom para um menino em fase de crescimento.


— Estudar é bom para ele — meu pai dispara. — Agora leve-o para dentro e trate de limpá-lo. Temos convidados, e já dei ordens para o jantar ser servido em até vinte minutos.


Depois que ele vira e se afasta, minha mãe me leva para dentro. Ela vai comigo até o quarto, onde me ajuda a me arrumar. Não reclamo de nada, nem quando ela passa um pente molhado no meu cabelo. Quando estou vestido com roupas limpas e ela pega Ryatt no berçário, os vinte minutos estão quase acabando.


Dentro da sala de jantar, meu pai está sentado na ponta da mesa, e tem outras três pessoas sentadas à esquerda dele. Uma delas é meu tio Iberik. Ele é nosso vizinho, e é mais velho que meu pai. Os dois têm muitos negócios juntos, mas não sei bem de que tipo. Sei que meu pai tem navios no porto, e escuto os dois conversando muito sobre ferreiros, mas é só o que sei. Além disso, ao contrário do meu pai, Iberik vive sozinho e nunca teve herdeiros.


As duas outras pessoas sentadas à mesa são desconhecidas. Um homem e uma mulher, os dois com cabelos tão brilhantes como nunca vi antes. A mulher tem cabelo vermelho e olhos que parecem tijolos, quase da mesma cor da lareira vazia à esquerda da sala. O homem tem uma barba marrom como a do meu pai, mas dentes ligeiramente desalinhados. Os dois usam brincos nas orelhas pontudas, joias que pendem como lágrimas e correntes.


Minha mãe se senta à direita do meu pai, ao passo que eu ajudo Ryatt a se acomodar em sua cadeira, antes de ocupar meu espaço entre eles. Há um arranjo de flores vermelhas no centro de mesa diante de nós, mas ele bloqueia parcialmente as pessoas, e fico feliz por isso. O arranjo me faz sentir um pouco mais escondido.


A conversa à mesa não para quando nos sentamos, e isso também me deixa feliz, porque a última vez que tio Iberik esteve aqui para jantar, tudo que ele fez foi falar sobre como eu já deveria estar saindo em expedições de caça sozinho e como não era bom criar um filho mole.


Tio Iberik olha para mim e para o meu irmão com a cara feia habitual. Quero responder com uma careta, mas sinto um formigamento nas costas que me distrai antes que eu me meta em confusão por ser desrespeitoso.


Assim que nos acomodamos, uma criada se aproxima e põe pratos à nossa frente, e noto quando Ryatt torce o nariz. Ajeito o guardanapo no colo dele para poder chamar sua atenção. Quando ele vê minha expressão, desiste imediatamente do protesto e pega o garfo. Ele é péssimo para comer e, quando meu pai está fora, minha mãe permite que ele escolha os alimentos que prefere. Mas agora não pode ser seletivo.


Ryatt pega a primeira porção de espinafre refogado e não diz nada, e suspiro aliviado antes de pegar meu garfo. Tive tanto medo de que meu irmão arrumasse problemas, que não prestei atenção ao que as pessoas falavam, até perceber que minha mãe fica tensa ao meu lado.


— Entendo, é claro — comenta a voz masculina desconhecida, garfo e faca nas mãos enquanto fala e come ao mesmo tempo. — É um argumento válido.


— É claro que é, Tobir — tio Iberik responde. — É o que os legalistas mantiveram por décadas e o motivo pelo qual, em última análise, ganhamos a guerra. Eu, por exemplo, estou satisfeito por termos interrompido as idas e vindas de oreanos a Annwyn e pela campanha do velho rei pela destruição da ponte. Tinha de ser feito.


Encaro minha mãe para estudar sua reação à conversa. Ela mantém o olhar fixo no prato e segura o garfo com força.


Tive aulas de história sobre a guerra e a destruição da ponte, mas são aulas muito chatas, e meu professor sempre fala sobre como os oreanos são maus. Ele diz que esse povo usava todos os recursos de Annwyn e começava disputas, e que sempre quiseram tomar esta terra aqui para poderem ter vida longa.


Prefiro quando minha mãe fala sobre Orea. Ela é oreana, afinal. Foi uma das últimas a atravessar a ponte. Às vezes, quando coloca Ryatt e eu para dormir, conseguimos convencê-la a contar histórias sobre o assunto. Ela sempre fica diferente quando fala sobre seu mundo. Fica mais suave e mais triste.


Sei que sente saudade de lá.


— Só por garantia — concorda a mulher ruiva. — E os oreanos que ainda estão aqui têm muita sorte, em minha opinião. Tiveram o perdão da lei e permissão para ficar, e assim ganharam vida longa. Sem mencionar que alguns oreanos têm magia porque procriaram conosco por centenas de anos. Deveriam ser gratos.


— É isso mesmo, Netala — Tobir pontua ao lado dela, antes de enfiar um grande pedaço de carne na boca e bater o garfo nos dentes.


Netala inclina a cabeça, olha para o outro lado da mesa, e vejo como esse olhar cruel se demora nas orelhas arredondadas de minha mãe. Ryatt herdou isso dela. Antes eu ficava muito feliz por ter as minhas pontudas, como as de meu pai. Era menos um problema para ele apontar em mim.


— Você tem magia — observa Netala.


Vejo minha mãe olhar para meu pai. Ele não gosta quando ela fala sobre sua magia. Não sei por quê. A magia dela é a melhor.


— Tem, sim — meu pai responde. — Minha Elore é impressionante.


— O que ela é capaz de fazer? — Tobir pergunta e olha para ela, curioso.


Meu pai a encara.


— Mostre-lhes, Elore.


Minha mãe fica tensa.


— Não sei se tenho algo para ser mostrado agora…


O olhar de meu pai faz as palavras dela secarem como orvalho no deserto. Minha mãe olha para Tobir, e meu irmão e eu assistimos fascinados à cena. Minha mãe fecha as pálpebras. Quando as reabre, o verde dos olhos desapareceu, e no lugar dele surgiram íris claras que vibram com algum tipo de escrita antiga, letras tão pequenas que são impossíveis de ler.


Netala não contém uma exclamação de espanto do outro lado da mesa.


— Os olhos dela…


— Elore é uma vidente — meu pai anuncia, vaidoso. — Ela adivinha as palavras dos deuses e das deusas.


Netala e Tobir arregalam os olhos, surpresos. Pessoalmente, só vi minha mãe fazer isso umas vinte vezes ao longo dos anos, mas sei que meu pai a obriga a usar seu dom quando não estamos por perto.


Observo seu rosto e percebo como as letras giram em seus olhos, como sua expressão é calma e relaxada. Ryatt a acompanha com a mesma atenção, e sinto a empolgação vibrar em minha barriga. Adoro ver minha mãe usar sua magia, mas sei que é um processo exaustivo. Logo as palavras param de girar, e seu olhar estranho se volta para Tobir. Ouço o feérico engolir em seco.


— O portador do manto vermelho vai lhe dar duas verdades e uma mentira. Você vai acreditar na errada. — Sua voz é mais profunda, não é a mesma com que ela fala normalmente; e, assim como nas outras vezes que a ouvi fazendo previsões, sinto arrepios nos braços.


Então, minha mãe pisca com rapidez, e as palavras estranhas desaparecem de seus olhos. O verde volta a colorir as íris.


Tobir franze a testa. Ele a encara por um segundo, como se ouvisse o eco das palavras.


— O que isso significa? — pergunta.


— As previsões de Elore nem sempre são claras para nós no momento do discurso — esclarece meu pai.


— Então foi por isso que se casou com uma oreana, Stanton — Netala comenta. — Ela conseguiu prever o desfecho da guerra?


Meu pai balança a cabeça, negando.


— A magia de Elore só funciona com pessoas, não com eventos mundiais. Algumas previsões podem ser tão pouco importantes quanto comprar um carregamento de maçãs estragadas, e outras… são mais significativas.


— Ah, estou curiosa sobre o que ela previu a seu respeito — Netala anuncia a meu pai, e a curiosidade ilumina seus olhos.


Minha mãe fica tensa ao meu lado.


A raiva perpassa os traços de meu pai como gosma sob uma lesma, mas ele a apaga depressa.


— Ela ainda não fez nenhuma para mim — responde, tranquilo, mas essa calma não me engana. Meu pai pode tentar parecer calmo, mas tem uma dureza por trás de sua aparência que me deixa inquieto.


Netala assente, come mais um pouco. Depois que engole, ela levanta o olhar.


— É um dom muito impressionante, Elore. Seus ancestrais devem ter procriado com feéricos muito poderosos. Você foi uma das últimas oreanas a vir para Annwyn, não é?


Minha mãe inclina a cabeça.


— Sim, é isso mesmo.


— Parte do acordo para dar meu apoio na guerra foi que eu pudesse trazer um último grupo de oreanos — meu pai explica. — São todos os meus criados domésticos e trabalhadores da propriedade. Muito eficientes. Eles têm vida longa, e eu tenho um corpo de funcionários duradouro.


Tento não torcer o nariz. Odeio quando ele fala sobre minha mãe e os outros desse jeito. Coço o braço, fazendo um esforço para não deixar a raiva transparecer no rosto.


Minha mãe comprime os lábios, e eu toco a perna dela embaixo da mesa e dou uns tapinhas leves, como ela faz comigo de vez em quando, quando meu pai me aborrece. Ela volta a atenção para mim, e seu rosto suaviza por um segundo.


— Stanton, seus filhos são a cara de Elore — declara Netala, e, apesar de sorrir, ela não parece ser uma boa pessoa.


Também não gosto do fato de todos falarem sobre minha mãe, em vez de falarem com ela. Mas isso não é novidade. A maioria dos feéricos que meu pai recebe em casa é sempre rude com minha mãe. Não é culpa dela se meu pai a viu em Orea e a trouxe para cá. Ela não tem culpa de ser oreana, e nem entendo por que isso importa, de qualquer maneira. Assim como não sei qual é a importância de Ryatt e eu sermos apenas meio-feéricos. Ela acabou de provar que é poderosa. Sua magia é melhor que a de muitos feéricos na cidade; eles não deviam ser cruéis com ela.


Ponho um pedaço de carne na boca e o mastigo com raiva, mas faço imediatamente uma careta, como Ryatt costuma fazer quando come alguma coisa que odeia. A comida está morna, como se tivesse passado tempo demais à mesa. Experimento as maçãs cozidas, mas estão moles demais e ácidas, como se começassem a estragar. 


Eca.


— É verdade — meu pai concorda. — Mas isso não é ruim. Elore é muito bonita e sua magia é impressionante. Por isso a escolhi.


Minha mãe se mexe. Meu braço coça de novo.


— Espero que não sejam como ela em tudo — tio Iberik comenta, rindo e girando a taça de vinho.


Tobir continua a mastigar.


— Hum, sim. Já vi muitos casais de feéricos e oreanos cujos filhos não desenvolvem magia. Apavorante.


— Meus dois filhos terão magia. — A voz de meu pai é como um chicote pronto para punir quem discordar dele.


— É claro que sim. — Netala sorri. — Tenho certeza de que serão mais feéricos que oreanos. A própria Elore foi abençoada com o poder da adivinhação. E você… você é o Quebrador. O feérico mais poderoso do reino, com exceção do rei.


Olho para Ryatt, que se agita na cadeira, e sinto vontade de me mexer também.


O Quebrador. É como todos chamam meu pai, e com razão. Porque a magia dele faz exatamente isso: ela quebra.


Já o vi quebrar pedras, dedos, quebrar o pescoço de um cavalo lento. Vi meu pai quebrar um telhado, fazer a coisa inteira desabar.


A magia dele é assustadora.


Antes de se aposentar, ele ajudava a quebrar cidades inteiras pelo rei. Por isso tem esta mansão. Por isso temos quarenta e três aposentos e criados oreanos. Por isso ele conseguiu permissão para fazer a última viagem a Orea e trazer pessoas para cá, antes de ele e o rei quebrarem a ponte e encerrarem a ligação entre os mundos. Por isso foi autorizado a escolher minha mãe oreana.


Mas o fato de ela morar aqui, ter dois filhos meio-feéricos e uma magia fabulosa não significa que o restante dos feéricos algum dia olharão para ela como uma igual.


Nós três continuamos jantando, enquanto todo mundo fala, embora a comida esteja horrorosa. Eu como assim mesmo, porque ninguém mais está reclamando, e não quero que meu pai perceba que não estou comendo.


Finalmente, os empregados entram para limpar a mesa, e deixo meu garfo no prato, enjoado, mas feliz por ter conseguido terminar. Todos os criados são oreanos, assim como minha mãe. Acho que ela se sente culpada às vezes, por eles a estarem servindo.


Um deles, um homem chamado Jak, se aproxima para tirar o prato de minha mãe, e ela o observa com um sorriso caloroso. O criado retribui com a mesma simpatia. Todos os empregados amam minha mãe. Não sei se é só por ela ser oreana, como eles, ou se é por ser tão bondosa, mas, quando meu pai não está em casa, eles parecem mais família que serviçais.


Felizmente, os adultos decidem ir para o salão a fim de fumar cachimbo e beber, e meu pai diz à minha mãe que ela pode ir nos colocar na cama. Estamos livres da presença dos convidados, mas ainda me sinto furioso e triste. Minha mãe franze o cenho, e Ryatt está de cara feia.


Mas quando minha mãe nos leva ao quarto e nós nos vestimos para dormir, ela se senta na cadeira entre as camas e, ali, nos conta uma história sobre Orea. Sobre um lugar dividido entre sete reinos. Sobre uma terra onde as pessoas não tinham poderes até os feéricos chegarem. E não importa que Orea não tenha magia própria, porque ouvi-la falar sobre esse lugar faz tudo lá parecer mágico, de qualquer maneira.


Quando meus olhos ficam cansados, eu me ajeito no travesseiro e bocejo.


— Se a ponte de Lemúria não estivesse quebrada, eu levaria você de volta a Orea, mamãe.


Estou sonolento demais para abrir os olhos, mas acho que ela está feliz e triste quando responde:


— Eu sei que me levaria, Slade. Eu sei.
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